
 Os desafios do sistema penitenciário brasileiro 

 A  Constituição  Federal  de  1988  garante  a  saúde  e  o  bem-estar  como  direito  fundamental  de  todo 

 cidadão  brasileiro.  No  entanto,  tal  lei  não  é  efetivamente  aplicada  na  prática,  uma  vez  que  os 

 presidiários  brasileiros  sofrem  com  inúmeros  desafios  no  país.  Assim,  fatores  como  o  desacato 

 aos  direitos  humanos  e  a  carência  de  meios  de  reinserção  dos  presos  na  sociedade  consistem  em 

 agravantes dessa grave problemática. 

 De  início,  constata-se  o  desrespeito  aos  direitos  humanos  como  uma  das  barreiras  enfrentadas 

 pelos  presos.  No  filme  “Carandiru”,  é  retratada  a  vida  dos  detentos  em  uma  das  maiores 

 penitenciárias  da  América  Latina,  na  qual  faltam  condições  básicas  de  sobrevivência  aos 

 presidiários.  Nesse  sentido,  a  realidade  do  sistema  carcerário  brasileiro  atualmente  não  se 

 distancia  do  mostrado  na  obra,  uma  vez  que  há  forte  uma  escassez  e  precariedade  de  recursos 

 básicos  como  alimentação,  saúde  e  higiene  nas  carceragens  do  país.  Desse  modo,  a  persistência 

 desse cenário conflitante corrobora o impasse. 

 Outrossim,  as  poucas  estratégias  de  reinserção  dos  detentos  na  sociedade  também  consistem  em 

 desafios  à  resolução  do  problema.  No  livro  “Quarto  de  Despejo”,  de  Maria  Carolina  de  Jesus,  é 

 narrado  o  cotidiano  de  uma  favela  sob  a  perspectiva  de  uma  moradora.  Na  obra,  é 

 constantemente  mostrada  a  reincidência  ao  crime  por  indivíduos  ex-presidiários.  Sobre  isso,  a 

 falta  de  condições  básicas  de  sobrevivência  aliada  à  forte  violência  e  repressão  presentes  nas 

 penitenciárias  dificulta  acentuadamente  a  ressocialização  dos  presidiários  no  meio  social,  uma  vez 

 que  muitos  destes  saem  da  prisão  com  desejo  de  vingança,  o  que  aumenta  a  reincidência  de 

 crimes. Assim, faz-se urgente a discussão acerca dessa problemática. 

 Infere-se,  portanto,  que  são  necessárias  medidas  para  amenizar  o  problema.  Para  tal,  cabe  ao 

 Governo,  por  meio  do  Ministério  de  Segurança  Pública,  melhorar  as  condições  das  carceragens 

 brasileiras,  de  modo  a  oferecer  condições  básicas  de  sobrevivência  e  dignidade  aos  detentos. 

 Essa  ação  terá  como  finalidade  assegurar  que  os  presidiários  tenham  uma  vida  minimamente 

 digna  no  ambiente  prisional.  Por  fim,  com  essas  medidas,  a  nação  caminhará  rumo  ao  progresso 

 e o país se afastará da realidade exibida em “Carandiru”. 
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